
/ 

ISTÃPP DE SÂCMP 

\ 

SÁBADO,. 30 DE ABRIL DE 1988 i "6 
Imotas e informações 

0 Xenofobia e isolamento 
O fato de o senador Jarbas Passari-

nho, que terçou argumentos com o deputa-
dô*-Délfirn Netto na defesa do fim dos con-
t ráf j^Je risco, chegar a afirmar que se 
decretou, "formal e definitivamente, a xe­
nofobia no Brasil", é sinal indicativo de 
que a decisão adotada pela AssemtJléia 
Nacional Constituinte, nacionalizando a 
exploração do solo e subsolo, foi realmente 
grave, pisso ninguém pode duvidar! Dei­
xou; claro aos investidores estrangeiros, a 
quantos queiram converter em capital de 
r i s c o s créditos que têm contra o Brasil, 
que. é tpossível — aos gritos de "Viva a 
Pátria" e ao som do Hino Nacional mal 
entoado (conforme observou o senador 
Pa^iriíhho) — rever o ato que abriu, em 
1ÔQ8, os portos às nações amigas, e cerrar" 
definitivamente as portas ao progresso e à 
internacionalização da economia brasi­
leira.." 

- Na França, na última eleição presidên­
cia), os cidadãos sentiram um frlsson de 
pânico, temendo o crescimento da direita 
xenófoba e nacionalista; no plenário da 
Assembleia Nacional Constituinte do Bra­
sil, cãhtou-se o Hino Nacional porque 
triunfou a esquerda xenófoba e nacionalis­
ta-Essa é a diferença que um pensador 
alémaó estabeleceria entre Kultur e Civi-
lisjxtfôhi a diferença entre a modernidade 
e o atraso, diria pesaroso até mesmo o 
presidente José Sarney. Não se poderá cul­
par o chefe do Executivo por este golpe 
aplicado ao País; por mais que diverjamos 
da s.exa., somos obrigados a reconhecer 
que o.resultado da votação de quinta-feira 
tertàjjpjjtlo praticamente o mesmo — uns 
votosimais, uns votos menos — quer ele se 
tivesse empenhado, quer não, em favor da 
modernidade. i s s o porque o irracional 
triunfem sobre qualquer consideração de 
ordem •económica, política ou demográ­
fica, '^; 

.. Noieditorial económico desta página, 
tentámos dar a nossos leitores uma ideia 
dó"$ #iéjuízos que advirão para o País do 
ponto de vista dos investimentos que dei­
xarão',; flè ser feitos, considerada a econo­
mia, eín seu conjunto. Aqui, cabe signifi­
c a r a m ; primeiro lugar, que quase nin-
giâéftij nà Assembleia Nacional Constituin-
te^gn|"pensou um instante sequer na cir­
cunstância de que, numa nação que cresce 
a 2",l%;ao ano, são necessários 20 bilhões 
dé^ÔÍIres anuais de poupança para criar 
emprego aos que, todos os anos, batem à 
poítâr dó mercado de trabalho — e que o 
capítéjl, estrangeiro, acusado de espoiiador 
e explorador da poupança nacional,*não 
quèfèrá ó risco de ser amanhã corrido do 
Brjasil>niesmo que aplicado em ramos apa­
rentemente inofensivos. Por acaso não há 
erli 'ttó&SO passado o registro de que os 
pòttugiiejjes eram inimigos considerados 
do.Barastr porque tinham o controle (evi-
dejjrtieí $L época, por j ç w ^ Séjri^ de razões 

seeose molhados? 
Ha1 também o aspecto político. Inter­

namente, a confiança que as empresas es­
trangeiras vinham começando a depositar 
nos representantes dos grandes grupos na­
cionais — sempre desejosos, muitos deles, 
de guardar este imenso mercado de 50 mi­
lhões de consumidores reais e 142 milhões 
potenciais exclusivamente para si — aca­
bou por ceder lugar à suspeita. Pela pri­
meira vez, desde que o Partido Comunista 
e a intelligentsia cabocla inventaram a 
categoria social da "burguesia nacional e 
progressista", o capital estrangeiro se vê 
de fato como alienígena numa terra que 
necessita daTioupança externa para ali­
mentar os quase três milhões de brasilei­
ros que, anualmente, sobrevivem e conse­
guem chegar ao mercado de trabalho. Esse 
fato é grave, muito grave, e talvez mais 
séria ainda seja a circunstância de os em­
presários brasileiros que engrossaram o 
coro — ou o lobby — do nacionalismo xe­
nófobo de cunho retrógrado e militarista 
não se terem dado conta do alcance dessa 
ruptura praticamente insanável. 

Externamente, a comunidade interna­
cional de negócios — não apenas a finan-. 
ceira — deverá rever os cálculos de risco 
que havia feito para o Brasil, agravando-
os. Isso da perspectiva económica pura e 
simples. A ela se acrescentariam dois ou­
tros pontos extremamente danosos ao 
País. O primeiro é a evolução tecnológica. 
Tendo presente os riscos que pesam Sobre 
b livre acesso às riquezas minerais da Áfri­
ca do Sul — grande supridora da Europa e 
dos Estados Unidos — e as dificuldades 
opostas à aplicação de capitais na minera­
ção brasileira, permitindo um ciclo de ne­
gócios que só se completava na medida em 
que o consumidor tivesse assegurado seu 
mercado produtor (e vice-versa, ninguém o 
negará), haverá tendência a estimular as 
pesquisas para substituir os minérios hoje 
produzidos no Brasil. A tecnologia, como 
bem observou o senador Roberto Campos, 
poderá dentro de poucos anos tornar ex­
tremamente onerosa a exploração mineral 
no Brasil. Então, o ciclo mineral — cujo 
fim não está longe — ter-se-á fechado an­
tes mesmo de ter sido plenamente aberto. 
E acabaremos por não aproveitar as gran­
des oportunidades que hoje existem. 

O segundo ponto danoso ao País na 
reação externa é o isolamento maior a que 
o Brasil será submetido na comunidade 
das nações. Esse fato não se fará sentir do 
dia para a noite. Será de modo lento que os 
governos das nações industrializadas — 
cujos interesses lhes compete defender 
com maior empenho do que aquele desen­
volvido pelo governo brasileiro para ga­
rantir o contrato da Braspetro com o Ira­
que — farão sentir seu desagrado ante o 
fechamento de um espaço geográfico que 
reúne condições excepcionais para a acu­
mulação do capital excedente no mundo 
industrializado. O fechamento não decorre 

-apenasMda nacionalização da lavra e explo­
ração do solo e subsolo. Vem também da 
reserva de mercado generalizada que se 

estabeleceu de fato ao ser voteâ»o«oncei-
to de empresa brasileira dt'$$$Atííl nacio­
nal. O isolamento, prejfârê-s^ oltamaraty, 
começará a configurar-fle'S0b$i(ressões su-
tis, em áreas estratégica» J&iM&g-será tarde 
para cantar o Hino NSÈdiOBaC-è- assumir 
ares de patriota. ,*' *" ," 

Na verdade, os mifitare*"n«cíonalistas 
que decretaram a xenóíôblítia .esquece­
ram de que não é apeh^ .çWfl^ãús t r ia 
bélica nacional que se c u m p t ^ # progra­
ma FT-90 do Exército; que © AMX, O pri­
meiro caça-subsônico. que se.está produ­
zindo em consórcio com estráfigelros ain­
da tem de definir muito de seu equipamen­
to de controle de fogo; que os submarinos 
que a Marinha de Guerra está construindo 
são feitos sob licença alemã ~e que só no 
ano 2001 é que se terá produzido'o primei­
ro submersível nuclear com tecnologia na­
cional — que será lançado ao mar para 
enfrentar não se sabe que classe de subma­
rino nuclear soviético ou norte-americano, 
que começou a ser desenvolvido a partir 
de modelos ainda não concluídos, Se esti-

. vessem preocupados comos aspectos es­
tratégicos da política brasileira, os milita­
res que formaram no lobby dos empresá­
rios, das empreiteiras e das mineradoras 
deveriam ter tido pelo menos tempo para 
registrar em seus arquivos a insinuação de 
que o Departamento de Defesa norte-
americano poderá escolher a Argentina 
(dos sonhos integracionistas do presidente 
da República) para diminuir á importân­
cia da indústria bélica brasileira no Orien­
te Médio, mais exatamente na Líbia. 

Estrategicamente, o lobby dos milita­
res e dos capitães de indústria nacionais e 
progressistas deverá temer pelo isolamen­
to a que o Brasil se condenou/Deveria 
temer, seria melhor dizer, pois essas ques­
tões a rigor lhes escapam. Todos cantam o 
Hino Nacional certos de que razão assiste 
a Carlos Rafael Rodríguez, vice-presidente 
de Cuba e teórico do PC cubano, quando 
diz, depois de visitar o chefe do governo, 
que "há uma identidade de pensamento 
latino-americano entre Brasil e Cuba". De­
pois do que a Assembleia Nacional Consti­
tuinte votou, estrategicamente esta é a 
realidade: o Brasil integrou-se na América 
Latina, cujo padrão de Cultura (diria um 
ensaísta português) é dado pelo que de 
menos desenvolvido e democrático existe 
no mundo latino-americano. O Brasil cor­
re, de hoje em diante, o risco de ter a 
América Latina e a África (não a do Sul) 
como seus grandes parceiros nas jogadas 
económicas e estratégicas mundiais. É 
pouco, muito pouco, para um país que um 
dia pretendeu ser respeitado na comunida­
de dos Estados do Norte culto por conhe­
cer e honrar suas responsabilidades para 
com sua população — pelo menos para 
com ela. 

Quanto.au ãecítetoSs Xérlèf óblã e na­
cionalismo, só cabe rezar, contritos, o De 
Profunãis! 
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O minério é todo nosso 
, Ájazida de Carajás, orgulho do 

presidente José Sarney, foi desco­
berta per uma empresa estrangeira. 
Agtíra, a nova Carta Magna reserva 
a-éíti]áresás brasileiras de capital 
naciípjai a totalidade do nosso terri-
târfljb..t§ná nova conquista acaba de 
ser íeita: o minério é nosso e, até 
possuirmos outra Constituição, par­
te .considerável de nossas riquezas 
minerais ficará bem guardada em 
nosso fcUbsóio. 

Q$ o m b r o s da Constituinte 
acaba i de manifestar, mais uma 
vez,, p, desejo de construir um país 
forte e. independente, em que os mi­
nérios, permanecerão em berço es­
plêndido por longos anos. Com suas 
divèr saís províncias minerais, o Bra­
sil certamente detém um dos maio­
res potenciais de minérios do mun­
do. N^o Jbasta, entretanto, possuí-
los no subsolo, mas é preciso explo­
rámos e encontrar, para eles, merca­
d a iAjite&ntem, a Assembleia Na­
cional' Constituinte decidiu sustar 
o pròéèSjso de expansão da produ­
ção* níinéral, há bem poucos anos 
iniciado no País. Reagindo, deste 
meçio, contra o passado colonial, 
sua- resolução provavelmente nos 
tomará ainda mais dependentes do 
Exterior. Com efeito, os nacionalis­
tas patrícios parecem ignorar que o 
Brasil, 'a despeito de suas imensas 
ridjiez&s minerais, apresenta, no to-
can,f« japsprodutos primários, saldo 
bastante- negativo na balança co­

mercial. Em 1986, as exportações 
desses produtos correspondiam a 
1,7 bilhão de dólares, mas, as impor­
tações, a 4,3 bilhões, com um déficit 
de 2,3 bilhões. Em relação a 1981, o 
progresso foi apreciável. Embora as 
exportações nesse ano tenham sido 
bastante elevadas (2,2 bilhões), vê-
se claramente que não é fácil expor­
tar, em meio a tantos concorrentes e 
numa época em que os produtos 
substitutivos ganham incremento. 
As importações de minérios haviam 
somado, porém, naquele ano, 11,2 
bilhões de dólares, e o peso negativo 
na balança comercial chegado a no­
ve bilhões. Sabe-se que o petróleo 
interfere sensivelmente nesse qua­
dro (e esta seria já uma razão para 
franquear sua exploração ao capital 
estrangeiro), mas também se sabe 
que o interesse do capital forâneo, 
relativamente recente nesse setor, 
no período pós-guerra, concorreu 
para aliviar nossa condição de de­
pendência. 

Não obstante, pode-se pergun­
tar por que a presença do capital 
estrangeiro na mineração causou 
inquietação tão grande em nossos 
constituintes. Todos sabem que é 
graças a esse capital que possuímos 
hoje Carajás e que estão sendo ex­
ploradas diversas jazidas de manga­
nês, de nióbio, de bauxita, de ouro 
etc. Embora em minoria, ele partici­
pou da transformação de riquezas 
do subsolo em riquezas minerais. 

Hoje, a participação das empresas 
estrangeiras nas áreas franqueadas 
à pesquisa corresponde a 25,7% e, 
no tocante à lavra, a 28,5%. Falar 
em dominação do capital estrangei­
ro é exagero. Quanto aos investi­
mentos em pesquisa, arriscado e, 
eventualmente, a fundo perdido 
(mas não tanto para as empresas 
brasileiras que são financiadas em 
parte pelo governo), verifica-se que, 
dentre os 25 principais investidores, 
os oito investidores multinacionais 
participaram com 20,3% em 1985, 
com 25,9% em 1986 e com 28,1% em 
1987. Como se vê, o capital estran­
geiro vem aumentando seus gastos 
em pesquisas enquanto o capital 
nacional os reduz. Em 1987, a maior 
empresa estrangeira, a Anglo Ame­
rican, investiu em pesquisas 9,7 mi­
lhões de dólares, só tendo sido supe­
rada pela Vale do Eio Doce, que 
investiu 13,5 milhões. Outra grande 
empresa nacional, a Paranapane-
ma, investiu 2,5 milhões (segundo 
dados fornecidos pela revista Miné­
rios). 

Doravante, porém, as empresas 
estrangeiras não mais poderão 
atuar nesse setor e terão de vender 
(sob a pressão da Carta Magna...) 
seu património, a menos que o go­
verno as encampe. A encampação 
exigirá grande sangria de divisas, 
pois os investimentos dessas empre­
sas podem estimar-se em mais de 

800 milhões de dólares. Outrossim, 
não se deve esquecer que a explora­
ção de muitas jazidas, a cargo de 
empresas estrangeiras, está ligada a 
indústrias (siderurgia, metalurgia, 
cimento, amianto, alumínio etc). Se­
rá que os mineradores que se dedi­
cam também à atividade industrial 
de transformação concordarão em 
ficar na dependência de fornecedo­
res "estrangeiros"? 

Expulsas do setor como majori­
tárias, as empresas estrangeiras cer­
tamente não quererão permanecer 
como minoritárias (sem controle so­
bre as decisões) e deixarão muitas 
empresas nacionais sem a contri­
buição de seu capital e de sua tecno­
logia, tornando deste modo inviá­
veis numerosos projetos que se 
achavam na pauta até de grandes 
empresas estatais. Considere-se, 
além disso, que numerosas empre­
sas estrangeiras que exploram mi­
nérios no Brasil são minas cativas, 
isto é, asseguram mercados exter­
nos que o País irá perder. 

Finalmente, pode-se imaginar 
que o exemplo da mineração orien- ( 
tara todas as decisões das empresas , 
estrangeiras no que diz respeito á 
investimentos no Brasil. 

A Assembleia Nacional Consti­
tuinte acaba de cometer um crime i 
contra a Nação e de condenar o País f 
ao empobrecimento. 

Quanto.au

